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			Para todos os leitores que se depararam com Obsidiana em algum momento e pensaram: Alienígenas no colégio? Ora, por que não? Já li coisas mais estranhas. E no final acabaram se apaixonando pela Katy, pelo Daemon e por seus amigos tanto quanto eu. Este é para vocês. Obrigada.

		


		
			[ 1 ]

			Katy

			Eu costumava ter um plano para a remota possibilidade de estar viva quando chegasse o fim do mundo. Ele consistia em subir no telhado de casa e ­botar para tocar “It’s the End of the World as We Know It (And I Feel Fine)”, do REM, o mais alto que os ouvidos humanos conseguissem aguentar, mas a vida real quase nunca é tão legal.

			Estava acontecendo, tal como dizia o título da música do REM — o mundo como o conhecíamos estava chegando ao fim. Só que eu não estava nem um pouco bem. Ou tranquila.

			Abri os olhos e afastei a delicada cortina branca para dar uma espiada na mata densa que circundava a clareira em torno da cabana do Luc, situada no meio da floresta de Coeur d’Alene, uma cidade de Idaho que eu não fazia a mínima ideia de como pronunciar ou mesmo soletrar.

			O jardim estava deserto. Nenhuma luz branca e pulsante reluzia em meio às árvores. Não havia ninguém lá fora. Correção. Não havia nada lá fora. Nem pássaros trinando ou folhas farfalhando. Nenhum sinal de pequenos animais silvestres zanzando pela área. Não dava para ouvir nem mesmo o zumbido baixo dos insetos. Tudo estava parado e silencioso, ­assustadoramente quieto.

			Mantive os olhos pregados na mata, fixos no último lugar em que vira o Daemon. Uma dor surda e profunda se espalhou pelo meu peito. A noite em que tínhamos adormecido juntos no sofá e que eu acordara suada e ofuscada pela luz dele em sua forma verdadeira parecia ter acontecido há séculos, não a meras quarenta e oito horas atrás. Ele não havia sido capaz de controlar a transformação, e mesmo que soubéssemos o que isso significava, o desfecho provavelmente teria sido o mesmo.

			Tantos alienígenas, centenas — para não dizer milhares —, de Luxen tinham chegado à Terra, e o Daemon… ele se fora, juntamente com a irmã e o irmão, enquanto nós continuávamos ali na cabana.

			A pressão no peito aumentou, como se alguém estivesse esmagando com um torno meu coração e meus pulmões. De tempos em tempos, as palavras do sargento Dasher voltavam para me assombrar. Eu ­realmente achava que o homem — que todo o pessoal do Daedalus — tivesse ­embarcado num trem desgovernado rumo à Terra da Insanidade, mas eles estavam certos.

			Céus, eles estavam absolutamente certos.

			Os Luxen tinham chegado, tal como o Daedalus avisara, a invasão para a qual vinham se preparando, e o Daemon… A dor pulsante roubou o ar dos meus pulmões, e fechei os olhos com força. Não fazia ideia do motivo de ele ter nos deixado nem de não ter recebido notícias de nenhum dos três. O medo e a confusão decorrentes do desaparecimento dele eram como uma sombra constante que pairava sobre cada momento de consciência e até mesmo sobre os poucos minutos que eu tinha sido capaz de dormir.

			De que lado o Daemon ficaria? Dasher havia me perguntado isso uma vez durante o tempo em que eu passara na Área 51, que por sinal não era um mito. Não podia acreditar que o que acontecera fosse a resposta para essa pergunta.

			Nos últimos dois dias, mais Luxen tinham despencado do céu. Eles continuaram chegando numa série interminável de estrelas cadentes. Além disso, havia…

			— Nada.

			Abri os olhos e soltei a cortina, que se fechou suavemente.

			— Sai da minha cabeça!

			— Não consigo evitar — retrucou Archer, sentado no sofá. — Você está transmitindo seus pensamentos com tanta força que sinto como se devesse ir me sentar num canto e começar a me balançar, murmurando o nome do Daemon sem parar.

			Fui imediatamente acometida por uma forte irritação. Por mais que eu tentasse manter meus pensamentos, meus medos e preocupações só para mim, era inútil, visto que não havia apenas um, mas dois originais na casa. A habilidade deles em ler pensamentos tornava-se rapidamente irritante.

			Afastei a cortina de novo e voltei a observar a mata.

			— Nenhum sinal de outros Luxen?

			— Não. Nem um único feixe reluzente de luz despencando em direção à Terra nas últimas cinco horas. — Archer parecia tão cansado quanto eu. Ele também não estava conseguindo dormir direito. Enquanto eu me concentrava em manter um olho pregado lá fora, ele não tirava os dele da televisão. O “fenômeno” vinha sendo transmitido sem parar por todos os noticiários do mundo.

			— Alguns telejornais estão dizendo que foi apenas uma forte chuva de meteoros.

			Bufei.

			— A essa altura, tentar encobrir a verdade é inútil. — Archer soltou um suspiro cansado. Estava absolutamente certo.

			O que acontecera em Las Vegas — o que nós tínhamos feito — ­tinha sido filmado e havia bombado na internet em questão de horas. No dia seguinte à total destruição de Las Vegas, todos os vídeos haviam sido retirados do ar, porém o dano já fora feito. Com as imagens feitas pelo helicóptero da mídia antes de o Daedalus abatê-lo e as capturadas pelas câmeras dos celulares de quem testemunhou o espetáculo, não havia como encobrir a verdade. E a internet era uma coisa engraçada. Enquanto uns postavam em seus blogs que era o final dos tempos, outros optavam por uma abordagem mais criativa. Ao que parecia, já fora até criado um meme.

			Um meme com um reluzente alienígena incrivelmente fotogênico.

			Que por sinal era o Daemon assumindo sua forma verdadeira. Os traços humanos estavam borrados, irreconhecíveis, mas eu sabia que era ele. Se o Daemon estivesse aqui conosco para ver isso, com certeza teria adorado, mas eu não…

			— Pode parar — disse Archer de maneira delicada. — Não sabemos o que diabos o Daemon e os outros estão fazendo, nem por quê. Eles vão voltar.

			Dei as costas para a janela e finalmente encarei o soldado. Seu cabelo, de um castanho alourado, era cortado rente à cabeça, num estilo tipicamente militar. Ele era alto e tinha ombros largos, o tipo capaz de derrubar alguém num piscar de olhos, o que era realmente verdade.

			Archer podia ser letal quando queria.

			A primeira vez que eu o vi na Área 51, achei que ele fosse apenas ­outro soldado. Só depois que o Daemon apareceu que descobrimos que ele era o espião do Luc dentro do Daedalus e, tal como o pestinha mafioso, um original, filho de um Luxen com uma híbrida.

			Fechei os dedos com força.

			— Você realmente acredita nisso? Que eles vão voltar?

			Aqueles olhos da cor da ametista se desviaram da televisão e repousaram em mim.

			— É tudo em que posso acreditar no momento. Em que nós todos precisamos acreditar.

			O que não era muito tranquilizador.

			— Sinto muito — continuou ele, deixando claro que tinha lido meus pensamentos mais uma vez. Apontou com a cabeça para a televisão antes que eu pudesse ficar novamente irritada. — Tem alguma coisa acontecendo. Por que tantos Luxen viriam para a Terra para em seguida desaparecerem do mapa?

			A pergunta do ano.

			— Acho que a resposta é óbvia — disse uma voz vinda do ­corredor. Virei no exato instante em que o Luc surgia no vão da porta. Magro e alto, com cabelos castanhos presos num rabo de cavalo baixo, Luc era mais novo do que a gente, por volta dos 14 ou 15 anos. Era, contudo, uma ­espécie de líder mafioso adolescente e, de vez em quando, mais assustador do que o próprio Archer. — E você sabe exatamente do que estou falando — acrescentou, olhando de relance para o original mais velho.

			Enquanto os dois se encaravam numa espécie de batalha para ver quem desvia os olhos primeiro, algo que vinham fazendo bastante nos últimos dois dias, sentei no braço de uma poltrona posicionada ao lado da janela.

			— Se importa em explicar?

			Luc tinha um rosto bonito e com certo ar pueril, como se ainda não tivesse perdido os traços arredondados da infância, porém seus olhos violeta transmitiam a sabedoria de alguém muito mais velho.

			Ele se recostou na moldura da porta e cruzou os braços.

			— Eles estão planejando. Bolando uma estratégia. Aguardando.

			O que não soava nada bem, mas não fiquei surpresa. Uma dor pulsante se formou em minhas têmporas. Sem dizer nada, Archer voltou a atenção novamente para a TV.

			— Por que outro motivo eles viriam para cá? — prosseguiu Luc, ­inclinando a cabeça ligeiramente de lado e olhando para a cortina que ocultava a janela ao meu lado. — Tenho certeza de que não foi para trocar apertos de mãos ou paparicar bebezinhos. Eles estão aqui por uma razão, e não pode ser coisa boa.

			— O Daedalus sempre acreditou que eles estavam planejando uma invasão — retrucou Archer, fechando as mãos sobre os joelhos. — O Projeto Originais foi criado em resposta a essa possibilidade. Afinal de contas, os Luxen não são conhecidos por agirem de forma bacana com outras formas de vida inteligentes. Mas por que agora?

			Meu corpo se contraiu de forma involuntária e eu esfreguei as têmporas. Não tinha acreditado quando o dr. Roth me dissera que os Luxen haviam sido os responsáveis pela guerra entre eles e os Arum — uma guerra que destruíra os planetas de ambos. E eu costumava achar que tanto o sargento Dasher quanto a Nancy Husher, a vaca no comando do Daedalus, eram loucos de carteirinha.

			Eu estava errada.

			Assim como o Daemon.

			Luc arqueou uma sobrancelha e tossiu para disfarçar uma risada.

			— Não sei. Talvez tenha algo a ver com o espetáculo que armamos em Las Vegas. A gente sabia da existência de espiões, Luxen que não gostam muito dos humanos. Como eles se comunicaram com os outros fora do planeta eu não faço ideia, mas será que isso importa? Foi o momento perfeito para uma entrada triunfal.

			Estreitei os olhos.

			— Você disse que era uma ideia brilhante.

			— Eu acho muitas ideias brilhantes. Tais como armas nucleares, refrigerantes zero e coletes jeans — retrucou ele. — O que não significa que devemos exterminar pessoas, que esses refrigerantes dietéticos sejam saborosos ou que você deva ir correndo até o Walmart mais próximo comprar um colete jeans. Vocês não devem dar ouvidos a tudo o que eu digo.

			Revirei os olhos com tanta força que quase saltaram pela parte de trás da cabeça.

			— Bem, o que mais a gente poderia ter feito? Se o Daemon e os ­outros não tivessem se exposto, teríamos sido capturados.

			Nenhum dos dois disse nada, mas as palavras ficaram subentendidas. Se tivéssemos sido capturados, estaríamos ferrados e mal pagos, mas pelo menos o Paris, a Ash e o Andrew provavelmente ainda estariam vivos. Assim como os humanos inocentes que tinham perdido a vida quando o caos se instaurou.

			Mas não havia nada que pudéssemos fazer agora a respeito disso. O tempo podia ser congelado por curtos períodos, mas não dava para voltar atrás e mudar os fatos. O que estava feito estava feito, e o Daemon tomara essa decisão no intuito de nos proteger. Não deixaria ninguém jogar a culpa nele, nem por cima do meu cadáver.

			— Você parece exausta — comentou Archer. Levei alguns instantes para perceber que ele estava falando comigo.

			Luc pousou aqueles olhos perturbadores em mim.

			— Para ser honesto, você está com uma cara péssima.

			Credo. Valeu.

			Archer o ignorou.

			— Acho que devia tentar dormir um pouco. Se alguma coisa acontecer, a gente te acorda.

			— Não. — Fiz que não para o caso de a resposta verbal não ser suficiente. — Estou bem. — O que era uma mentira deslavada. Estava provavelmente a um passo de ir me sentar num canto escuro e começar a me balançar para a frente e para trás, mas não podia desmoronar agora, e não conseguiria dormir. Não com o Daemon em algum lugar lá fora, e com o mundo à beira de… diabos, de virar uma distopia como aquelas dos ­romances que eu costumava ler.

			Suspirei. Livros. Sentia tanta falta deles!

			Archer franziu o cenho, e seu belo rosto tornou-se um tanto assustador, mas antes que ele pudesse me passar um sermão, Luc se afastou da porta e disse:

			— Acho que ela devia ir conversar com a Beth.

			Surpresa, olhei de relance para a escada no corredor. Da última vez que eu checara, a garota estava dormindo. Ao que parecia, era tudo o que a Beth conseguia fazer. Sentia quase inveja da capacidade dela de dormir em meio a tudo o que estava acontecendo.

			— Por quê? — perguntei. — Ela acordou?

			Luc entrou gingando na sala.

			— Acho que vocês duas precisam ter uma conversa de mulher para mulher.

			Deixei os ombros penderem e soltei um suspiro.

			— Luc, não acho que seja a hora de querer reforçar laços femininos de amizade.

			— Não? — Ele despencou no sofá ao lado do Archer e apoiou os pés sobre a mesinha de centro. — Por acaso você está fazendo algo além de ficar olhando pela janela ou tentando escapar da gente para se meter na mata e procurar pelo Daemon, correndo o risco de acabar virando comida de algum leão da montanha?

			Uma raiva súbita se alastrou por mim ao mesmo tempo que eu puxava meu rabo de cavalo por cima do ombro.

			— Em primeiro lugar, eu não viraria comida de nenhum leão da montanha. Em segundo, estaria tentando fazer algo além de ficar apenas sentada aqui.

			Archer suspirou.

			Luc, porém, abriu um sorriso radiante.

			— Vamos discutir isso de novo? — Ele olhou de relance para um ­sisudo Archer. — Porque adoro quando vocês começam a se bicar. É como observar papai e mamãe tendo uma forte divergência de opinião. Sinto como se devesse ir me esconder no quarto ou algo que chame mais a atenção. Tipo bater uma porta ou…

			— Cala a boca, Luc — rosnou Archer, voltando o olhar irritado para mim. — Já discutimos isso tantas vezes que perdi a conta. Ir atrás deles não é inteligente. Eles são muitos, e não sabemos se…

			— Se o Daemon se juntou a eles? — gritei, levantando num pulo, a respiração ofegante. — Ele jamais faria isso. Nem a Dee ou o Dawson. Não sei o que está acontecendo. — Um bolo de emoção fechou minha garganta e minha voz falhou. — Mas eles não fariam isso. Ele não faria isso.

			Archer chegou o corpo para a frente, os olhos brilhando.

			— Você não tem como ter certeza. Nenhum de nós tem.

			— Você falou ainda há pouco que eles iriam voltar! — rebati.

			Archer não disse nada. Simplesmente voltou a olhar para a televisão, confirmando o que lá no fundo eu já sabia. Ele não acreditava que o Daemon ou os outros voltariam.

			Apertei os lábios com força e sacudi a cabeça tão rápido que meu rabo de cavalo virou um chicote. Dando as costas para os dois, segui em direção à porta antes que a discussão esquentasse, de novo.

			— Aonde você vai? — perguntou Archer.

			Controlei a vontade de mandá-lo ir se catar.

			— Ter uma conversa de mulher para mulher com a Beth.

			— Me parece um bom plano — comentou Luc.

			Ignorando-o, segui para a escada e subi pisando duro. Odiava ficar sentada sem fazer nada. Odiava também o fato de que toda vez que eu abria a porta da frente o Luc ou o Archer apareciam para me deter. E odiava mais que tudo saber que eles podiam fazer isso.

			Eu podia ser uma híbrida, com todos aqueles poderes especiais dos Luxen, mas eles eram originais, o que significava que podiam chutar meu traseiro daqui até a Califórnia se fosse preciso.

			O andar de cima estava quieto e escuro, nada convidativo. Não sabia dizer por que, mas os pelos da minha nuca se eriçavam toda vez que eu subia e atravessava aquele longo e estreito corredor.

			Beth e Dawson tinham confiscado o último quarto à direita logo na primeira noite, e era lá que ela vinha se escondendo desde que… desde que ele se fora. Não conhecia a garota muito bem, mas sabia que ela havia passado por poucas e boas durante o tempo em que permanecera sob o jugo do Daedalus. Tampouco acreditava que ela fosse a mais estável dos híbridos espalhados pelo planeta, mas isso não era culpa dela. Por mais que odiasse admitir, de vez em quando a Beth me deixava de cabelo em pé.

			Parei diante da porta e dei uma batidinha com os nós dos dedos, em vez de ir logo entrando.

			— Pode entrar — disse uma voz aguda e esganiçada.

			Contraí-me de forma involuntária e abri a porta. A voz da Beth estava péssima, e, ao botar os olhos nela, percebi que sua aparência também. Ela estava sentada com as costas coladas na cabeceira da cama e uma montanha de cobertores ao redor do corpo. Exibia fortes olheiras, e o rosto, já abatido, estava ainda mais encovado e pálido. O cabelo estava sujo e emaranhado. Evitei respirar fundo, pois o quarto fedia a vômito e suor.

			Parei ao lado da cama, chocada.

			— Você está doente?

			Seu olhar vidrado desviou-se de mim para a porta do banheiro. Não fazia sentido. Os híbridos — a gente não adoecia. Não ficávamos resfriados nem corríamos o risco de desenvolver algum câncer. Tal como os Luxen, éramos imunes a toda e qualquer doença, mas a Beth? É, ela não estava com uma cara muito boa.

			Uma forte inquietação brotou em minhas entranhas, fazendo meus músculos enrijecerem.

			— Beth?

			Seu olhar desfocado recaiu novamente em mim.

			— Dawson já voltou?

			Meu coração apertou de forma quase dolorida. Os dois tinham passado por tanta coisa, mais do que eu e o Daemon, e isso… ó Pai, isso não era justo.

			— Não, ainda não. Mas e você? Você parece doente.

			Ela ergueu uma das mãos, magra e lívida, e a fechou em volta da garganta.

			— Não estou me sentindo muito bem.

			Não fazia ideia do quão ruim isso podia ser, e tinha quase medo de descobrir.

			— Qual é o problema?

			Ela deu de ombros, mas com um só, e o gesto pareceu lhe custar um tremendo esforço.

			— Não se preocupe — respondeu numa voz fraca, fechando os ­dedos em volta da ponta do cobertor. — Não é nada. Vou ficar bem quando o Dawson voltar. — Seu olhar desviou-se de mim novamente. Ela soltou a ponta do cobertor e, apoiando uma das mãos sobre a barriga coberta, disse: — Nós vamos ficar bem quando o Dawson voltar.

			— Nós…? — Arregalei os olhos, sem conseguir terminar a frase. De queixo caído, encarei-a.

			A ficha demorou, mas caiu, e observei, horrorizada, Beth acariciar a barriga com movimentos lentos e circulares.

			Ah, não! Não, não e não. Impossível!

			Fiz menção de me aproximar, mas parei no meio do caminho.

			— Beth, você… você está grávida?

			Ela encostou a cabeça na parede e fechou os olhos.

			— A gente devia ter sido mais cuidadoso.

			Minhas pernas ficaram subitamente bambas. O sono constante. A exaustão. Agora tudo fazia sentido. Beth estava grávida. Mas, a princípio, como uma perfeita idiota, não consegui entender como isso havia acontecido. O bom senso, então, falou mais alto, e senti vontade de gritar. Nunca ouviram falar em camisinha, não? Isso, porém, agora era irrelevante.

			A imagem do Micah, o menininho que havia nos ajudado a escapar do Daedalus, pipocou em minha mente. O garoto havia partido pescoços e fritado cérebros com um simples pensamento.

			Santos bebezinhos alienígenas, ela estava carregando um deles? Uma daquelas crianças assustadoras — assustadoras, perigosas e extremamente letais? Certo, Archer e Luc provavelmente tinham sido como elas em ­algum momento, o que não servia de nada para me tranquilizar, visto que essa nova leva de originais que o Daedalus vinha produzindo era bem diferente das que haviam gerado o Luc e o Archer.

			E os dois já eram assustadores o bastante.

			— Você está me olhando como se tivesse ficado incomodada com essa notícia — comentou Beth baixinho.

			Forcei um sorriso, que provavelmente pareceu um tanto insano.

			— Não, só estou surpresa.

			Um ligeiro sorriso repuxou-lhe os lábios.

			— É, a gente ficou, também. Não foi o momento ideal, foi?

			Ah-ah. O eufemismo do século!

			Enquanto a observava, seu sorriso foi desaparecendo lentamente. Não fazia ideia do que dizer. Parabéns? Por algum motivo, não me parecia apropriado, mas, por outro lado, não dizer nada também parecia errado. Será que eles sabiam sobre os originais, sobre todas aquelas crianças sob a guarda do Daedalus?

			E será que esse bebê seria igual ao Micah?

			Deus do céu, será? A gente já não tinha problemas o bastante com os quais nos preocuparmos no momento? Ao sentir o peito apertar, imaginei se não estaria tendo um ataque de pânico.

			— Quanto… quanto tempo tem?

			— Três meses — respondeu ela, engolindo em seco.

			Eu precisava me sentar.

			Merda, precisava era de um adulto.

			Imagens de fraldas sujas e rostinhos vermelhos e zangados dançaram em minha mente. Será que seria só um neném ou três? Jamais tínhamos pensado nisso no que dizia respeito aos originais, mas os Luxen sempre vinham em trio.

			Ah, santo dramalhão mexicano, três bebês?

			Beth pousou os olhos em mim novamente, e algo em seu olhar me fez estremecer. Ela se inclinou ligeiramente para a frente, a mão apertando a barriga.

			— Eles não vão voltar do jeito que eram, vão?

			— O quê?

			— Eles — repetiu ela. — O Dawson, o Daemon e a Dee. Eles não vão voltar do jeito que eram, certo?
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			Quando voltei para a sala uns trinta minutos depois, estava completamente atordoada. Os rapazes continuavam onde eu os deixara, sentados no sofá, assistindo ao noticiário. Assim que entrei, Luc me lançou um rápido olhar de relance. Archer, por sua vez, estava com cara de quem havia comido algo estragado.

			Foi então que me dei conta.

			— Vocês sabiam sobre a Beth? — Ambos me fitaram com o rosto sem expressão, e senti vontade de socá-los. — E ninguém achou que seria interessante me contar?

			Archer deu de ombros.

			— A gente esperava que isso não se tornasse um problema.

			— Ai, meu Deus! — Que não se tornasse um problema? Que estar grávida de um bebezinho híbrido-alienígena não fosse nada de mais e que, sei lá, a coisa se resolvesse sozinha? Despenquei numa poltrona e apoiei o rosto entre as mãos. E agora? Fala sério! — Ela vai ter um bebê!

			— Isso é o que geralmente acontece quando as pessoas transam sem proteção — comentou Luc. — Mas fico feliz que vocês duas tenham conversado. Não queria ser o portador dessa notícia.

			— Ela vai ter um daqueles bebezinhos assustadores — continuei, esfregando a testa com as pontas dos dedos. — Ela vai ter um bebê, o Dawson não está aqui e o mundo inteiro está prestes a desmoronar.

			— Ela está só com três meses. — Archer pigarreou. — Não vamos entrar em pânico.

			— Entrar em pânico? — repeti baixinho. A dor de cabeça estava piorando. — Ela precisa de um monte de coisas, tipo, sei lá, um médico que se certifique de que a gravidez corra sem problemas. Vitaminas e alimentos específicos, e, provavelmente, bolachas de sal e picles e…

			— E podemos arrumar tudo isso pra ela — retrucou Archer. Ergui a cabeça. — Tudo, exceto o médico. Exames de sangue podem vir a ser um problema, principalmente levando em consideração o que está acontecendo.

			Simplesmente o encarei.

			— Espera um pouco. Minha mãe…

			— Não. — Luc se virou rapidamente para mim. — Você não pode entrar em contato com a sua mãe.

			Empertiguei as costas.

			— Ela pode ajudar. Pelo menos nos dar uma ideia de como cuidar da Beth. — Assim que a ideia pipocou em minha mente, agarrei-a com unhas e dentes. Mas não me deixei enganar. Parte do motivo de a ideia parecer tão boa era que eu queria falar com ela. Precisava falar com ela.

			— A gente sabe o que a Beth precisa e, a menos que sua mãe saiba como cuidar de uma híbrida grávida, não há muito que ela possa nos dizer que não consigamos encontrar no Google. — Luc tirou os pés de cima da mesinha de centro e os bateu com força no chão. — Além disso, seria arriscado tentar entrar em contato com a sua mãe. O telefone dela pode estar grampeado. Seria perigoso demais tanto para nós quanto para ela.

			— Você realmente acha que o Daedalus está preocupado com a gente no momento?

			— Está disposta a correr esse risco? — perguntou Archer, me fitando no fundo dos olhos. — Está disposta a botar todos nós em perigo, inclusive a Beth, com base na esperança de que eles estejam ocupados demais no momento? Está disposta a fazer sua mãe correr esse risco?

			Calei a boca e o fuzilei com os olhos, mas a vontade de discutir se esvaiu como ar escapando de um balão. Não. Eu jamais correria esse risco. Jamais faria isso com a gente ou com a minha mãe. Sentindo as lágrimas assomarem aos olhos, me forcei a inspirar fundo.

			— Estou trabalhando numa coisa que, com sorte, vai resolver o problema com a Nancy — declarou Luc. No entanto, a única coisa que eu o vira fazendo era aprimorando a arte de permanecer sentado.

			— Certo — retruquei, rezando para que a dor de cabeça desaparecesse e o pânico em minhas entranhas retrocedesse. Precisava me controlar, ainda que a ideia de ir me sentar num canto escuro parecesse cada vez mais convidativa. — Precisamos arrumar um monte de coisas para a Beth.

			Archer assentiu.

			— Tem razão.

			Menos de uma hora depois, Luc me entregou uma lista com vários itens que ele havia pesquisado na internet. A situação como um todo fazia com que eu me sentisse numa espécie de filminho de sessão da tarde bizarro.

			Abafando a vontade de rir, dobrei o pedaço de papel e o meti no bolso de trás do jeans. Se começasse, provavelmente não conseguiria parar.

			Luc ficaria na cabana com a Beth para o caso de… bem, para o caso de algo ainda pior acontecer, enquanto Archer e eu iríamos até a cidade providenciar o necessário. Na verdade, achava que seria uma boa ideia sair um pouco. Pelo menos assim sentiria como se estivesse fazendo alguma coisa e talvez… talvez a viagem até a cidade nos desse alguma pista de onde o Daemon e seus irmãos tinham se metido.

			Para não ser reconhecida, prendi o cabelo sob um boné de beisebol que escondia mais da metade do meu rosto. Não fazia ideia se havia uma probabilidade real de isso acontecer, mas não estava disposta a arriscar.

			Faltava pouco para o anoitecer, e a brisa do lado de fora da cabana, fria, fez com que me sentisse grata por estar usando uma das camisetas de manga comprida do Daemon. Mesmo com o forte aroma de pinho que impregnava o ar, se inspirasse fundo podia sentir aquele perfume de natureza e especiarias tão inerente a ele.

			Com as mãos e o lábio inferior tremendo, me acomodei no banco do carona e prendi o cinto. Ao sentir Archer me lançar um rápido olhar de esguelha, eu me forcei a parar de pensar no Daemon e em qualquer ­outra coisa que não desejasse compartilhar com ele, o que no momento era ­basicamente tudo.

			Assim sendo, pensei em raposas com saiotes feitos de grama executando a dança do ventre.

			Archer bufou.

			— Você é estranha.

			— E você é intrometido. — Enquanto percorríamos o caminho de entrada, inclinei o corpo para a frente e fiquei espiando pelo para-brisa, os olhos estreitados a fim de enxergar melhor a área entre as árvores, mas não vi nada.

			— Como eu disse, às vezes é difícil bloquear seus pensamentos. — Ele parou ao final do caminho de cascalho e olhou para os dois lados antes de pegar a estrada. — Acredite em mim, de vez em quando adoraria não ter essa habilidade.

			— Imagino que tenha se sentido assim nesses dois últimos dias aqui comigo.

			— Honestamente? Não tem sido tão ruim. — Ergui as sobrancelhas ao senti-lo me lançar outro olhar de relance. — Você tem conseguido se controlar.

			A princípio, não soube o que dizer. Desde que os outros Luxen ­tinham chegado, sentia como se estivesse prestes a ter um colapso nervoso. E não sabia exatamente o que estava me impedindo de desmoronar. Um ano antes eu teria surtado e feito do canto escuro meu melhor amigo, mas já não era a mesma garota que havia batido na porta do Daemon para obter informações.

			E provavelmente jamais voltaria a ser.

			Tinha passado por muita coisa, principalmente durante o tempo em que permanecera sob o jugo do Daedalus. Vivenciara situações sobre as quais não queria nem pensar, porém o tempo com o Daemon e os meses com o Daedalus tinham me deixado mais forte. Pelo menos gostava de pensar que sim.

			— Não posso surtar — falei por fim, fechando os braços em volta da cintura e olhando rapidamente para os pinheiros que ladeavam a estrada. Os galhos espinhosos pareciam um borrão. — Porque sei que o Daemon não surtou quando eu… quando eu fui capturada. De modo que não posso ceder à tentação.

			— Mas…

			— Você não está preocupado com a Dee? — interrompi, voltando a atenção para ele.

			Archer trincou o maxilar, mas não respondeu. Enquanto seguíamos até a maior cidade de Idaho, não consegui evitar pensar que isso não era o que eu realmente deveria estar fazendo. Deveria era estar fazendo o que o Daemon tinha feito por mim.

			Ele tinha vindo atrás de mim quando fui capturada.

			— A situação era diferente — comentou Archer, lendo meus pensamentos enquanto seguia em direção ao supermercado mais próximo. — Ele sabia no que estava se metendo. Você não.

			— Sabia mesmo? — rebati. Archer encontrou uma vaga próximo à entrada. — Ele talvez tivesse uma ideia, mas não acho que soubesse de verdade no que estava se metendo, e, ainda assim, foi atrás de mim. Ele foi corajoso.

			Archer me fitou por um longo tempo e, em seguida, tirou a chave da ignição.

			— Você também é corajosa, mas não é burra. Pelo menos espero que continue me mostrando que não. — Abriu a porta do carro. — Fique perto de mim.

			Com uma careta, saltei também. O estacionamento estava razoavelmente cheio. Imaginei se as pessoas estariam estocando suprimentos a fim de se prevenirem contra o iminente apocalipse. Segundo os noticiários, houvera saques em muitas das principais cidades após a “chuva de meteoros”. A polícia e os militares estavam tomando as devidas precauções, mas não era à toa que existia um programa de TV chamado Preparados para o Fim. De modo geral, Coeur d’Alene não parecia ter sido afetada pelos ­recentes acontecimentos, ainda que tantos Luxen tivessem aterrissado nas florestas das redondezas.

			Muitas pessoas zanzavam pelo mercado, os carrinhos lotados de alimentos enlatados e garrafas de água mineral. Tentei manter os olhos abaixados enquanto pescava a lista no bolso de trás da calça e Archer pegava uma cestinha. Não consegui, porém, evitar reparar que ninguém estava pegando papel higiênico.

			Essa seria a primeira coisa que eu estocaria se achasse que estava prestes a encarar o fim do mundo.

			Eu me mantive grudada no Archer ao seguirmos para a seção de medicamentos e começarmos a vasculhar as intermináveis fileiras de frascos marrons com tampinhas amarelas.

			Soltando um suspiro, corri os olhos pela lista.

			— Ele não podia ter colocado tudo em ordem alfabética?

			— Assim seria fácil demais. — Archer pegou um frasco, o braço bloqueando minha visão. — Tem ferro na lista, não tem?

			— Tem. — Meus dedos pairaram por alguns instantes sobre um vidrinho de ácido fólico. Não tinha a menor ideia do que era esse negócio nem para que servia.

			O soldado se ajoelhou.

			— A resposta para sua pergunta é sim.

			— Ahn?

			Ele ergueu a cabeça e me fitou através das pestanas.

			— Você me perguntou se eu não estava preocupado com a Dee. Estou.

			Meus dedos se fecharam em volta do vidrinho ao mesmo tempo que minha respiração travava na garganta.

			— Você gosta dela, não gosta?

			— Gosto. — Ele voltou a atenção para os potes gigantescos de vitaminas específicas para gestantes. — Apesar de ela ser irmã do Daemon.

			Enquanto o fitava, meus lábios se repuxaram no primeiro sorriso desde que os Luxen tinham…

			De repente, como o soar súbito de um trovão, uma vassoura surgiu do nada e bateu contra a estante de frascos de remédios, fazendo-a chacoalhar. Dei um pulo para trás.

			Archer se levantou num movimento fluido e correu os olhos pelo supermercado lotado. As pessoas tinham parado no meio dos corredores, algumas fechando as mãos com força na barra do carrinho enquanto outras os soltavam com um empurrãozinho, as rodas guinchando.

			— O que foi isso? — perguntou uma mulher ao homem que estava ao seu lado, abaixando-se e pegando no colo uma garotinha que não podia ter mais que 3 aninhos. Segurando a criança junto ao peito, ela girou nos calcanhares, o rosto lívido. — O que foi…?

			Outra explosão trovejante ressoou por toda a loja. Alguém gritou. Garrafas caíram das prateleiras. Passos ecoaram sobre o piso de linóleo. Com o coração aos pulos, virei-me para a frente da loja. Algo espocou no meio do estacionamento, como um raio atingindo o chão.

			— Merda! — rosnou Archer.

			Com os pelos dos braços eriçados, segui até a ponta do corredor, esquecendo completamente de manter a cabeça abaixada.

			Seguiu-se um momento de silêncio e, então, o trovejar recomeçou, um atrás do outro, chacoalhando os ossos do meu corpo enquanto feixes de luz clareavam todo o estacionamento numa sequência ininterrupta. A ­vidraça da frente rachou, e os gritos… os gritos intensificaram, passando da surpresa ao terror quando o vidro explodiu e lançou uma chuva de cacos sobre as pessoas que aguardavam nas filas dos caixas.

			Os feixes de luz no estacionamento começaram a assumir contornos humanos, ganhando braços e pernas. Seus corpos eram altos e esguios, debruados de vermelho, assim como o do Daemon, porém com um tom mais fechado e vibrante.

			— Ai, meu Deus! — murmurei. O frasco de comprimidos escapou dos meus dedos e se espatifou no chão.

			Eram dezenas de Luxen, e eles estavam por todos os lados.
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			Katy

			Todos, inclusive eu, pareceram congelar por um ­instante, como se o tempo houvesse parado, mas eu sabia que isso não havia acontecido.

			Os seres no estacionamento se viraram, esticando os pescoços e inclinando-os ligeiramente de lado, os passos fluidos e sinuosos. Seus movimentos não pareciam naturais, nada semelhantes aos dos Luxen que tinham chegado à Terra anos antes.

			Com um guinchar de pneus, uma caminhonete vermelha saiu de uma das vagas, liberando fumaça e um cheiro de borracha queimada no ar. Ela, então, deu meia-volta, como se o motorista tivesse a intenção de abrir caminho à força por entre os Luxen.

			— Ah, não! — murmurei, o coração martelando pesadamente.

			Archer me agarrou pela mão.

			— Precisamos dar o fora daqui.

			Eu, porém, estava enraizada no lugar. Finalmente entendia por que as pessoas paravam para observar acidentes de carro. Sabia o que estava por vir, e sabia que era algo que eu não queria ver, mas não conseguia desviar os olhos.

			Um deles deu um passo à frente e ergueu o braço, o contorno do corpo pulsando em vermelho.

			A caminhonete deu um solavanco; as silhuetas do homem ao volante e de outra pessoa menor ao lado dele ficariam para sempre gravadas em minha memória.

			Pequenas centelhas de eletricidade espocaram da mão do Luxen ao mesmo tempo que uma brilhante luz avermelhada envolvia-lhe o braço. Um segundo depois, um raio emergiu de sua palma e cruzou o ar com um cheiro de ozônio queimado. A luz — a emissão mais pura da Fonte que eu já vira na vida — acertou a caminhonete em cheio.

			A explosão estremeceu o mercado e lançou o veículo sobre a fileira de carros mais próxima. Chamas irromperam pelo para-brisa quebrado quando ele parou de cabeça para baixo, as rodas girando no ar.

			Instaurou-se o caos. Pessoas corriam para se afastar da frente do mercado, gritos quebravam o silêncio. Tal como o estouro de uma manada, elas tentavam fugir em desespero, trombando nos carrinhos e umas nas outras. Algumas se jogaram de quatro no chão, enquanto os gritos, cada vez mais estridentes, se misturavam ao choro das crianças pequenas.

			Num piscar de olhos, os Luxen estavam dentro do mercado, espalhados por todos os espaços. Archer me puxou de encontro à extremidade de uma das estantes, pressionando nossos corpos contra a quina pontuda. Um adolescente passou correndo pela gente, e tudo em que consegui pensar foi no profundo tom vermelho de seus cabelos — quase escarlates —, mas então me dei conta de que aquela não era a cor natural, e sim… sangue. Assim que alcançou a seção de sabonetes, uma explosão de luz o acertou no meio das costas. O garoto despencou de cara no chão e permaneceu ali, imóvel, com um buraco soltando fumaça no centro da coluna.

			— Jesus! — exclamei num suspiro, sentindo o estômago revirar.

			Archer o fitou, os olhos arregalados e as narinas infladas.

			— Isso não é nada bom!

			Aproximei-me da beirada do corredor e estiquei o pescoço para dar uma espiada, sentindo o estômago revirar novamente ao ver a mulher que minutos antes estava segurando a garotinha.

			Ela estava parada de boca aberta diante de um dos Luxen, aparentemente petrificada de medo. A garotinha estava encolhida numa bola ao lado da estante de livros, chorando e se balançando para a frente e para trás. Levei um momento para perceber por que ela chorava tão copiosamente.

			— Papai! Papai!

			O homem estava estatelado em meio a uma poça de sangue aos pés dela.

			A energia crepitou pela minha pele, afastando o Archer com um choque quando o Luxen estendeu o braço e encostou a mão no peito da mulher.

			— Que diabos…? — murmurei.

			Ela empertigou as costas como se alguém a tivesse amarrado a uma haste de aço. Seus olhos se esbugalharam, as pupilas dilatando. Uma luz branca e pulsante irradiou da mão do Luxen e a envolveu como uma cascata. A luz esmoreceu ao alcançar os sapatos de bico fino e salto alto, escorrendo para o chão. De repente, a mulher jogou a cabeça para trás e abriu a boca num grito silencioso. Suas veias se acenderam, uma teia branca brilhante que lhe cruzou a testa, preencheu-lhe os olhos, e, em seguida, desceu para as faces e a garganta.

			O que diabos estava acontecendo? Com o corpo do Archer pressionado contra o meu, observei o Luxen se afastar um passo da mulher, que tremia violentamente. Enquanto a luz que o envolvia pulsava de modo constante, o brilho nas veias dela retrocedeu e toda a cor pareceu se esvair de sua pele. Tudo aconteceu ao mesmo tempo — a pele da mulher enrugou e encarquilhou como se ela tivesse envelhecido décadas em questão de segundos, e o Luxen começou a mudar de forma. Foi como se o corpo dela estivesse se desmanchando, como se a vida estivesse sendo sugada de sua alma. Ela se dobrou como uma folha de papel, a pele acinzentada e os traços irreconhecíveis. A luz do Luxen, então, foi se apagando gradativamente, revelando sua nova forma.

			Uma forma idêntica à da mulher: o mesmo tom de pele bronzeado, o mesmo nariz arrebitado. Os cabelos castanho-claros pendiam sobre ombros desnudos, porém os olhos… eles eram de um azul sobrenatural, como duas safiras incrustadas no meio do rosto. Olhos iguais aos da Ash e do Andrew.

			Eles estão assimilando o DNA dos humanos, reverberou a voz do Archer em minha mente. Numa velocidade incrível. Nunca tinha visto algo assim nem ­sabia que era possível. Havia um certo quê de espanto maravilhado em sua voz.

			Era como assistir à versão Luxen de Os Invasores de Corpos. Uma versão mortal, e que estava acontecendo por todo o mercado. Para onde quer que eu olhasse, havia um corpo despencando no chão.

			— Precisamos dar o fora daqui. — Archer apertou minha mão e me puxou mais uma vez de encontro a ele. — Agora!

			— Não! — Finquei os pés no chão. — A gente tem…

			— A gente não tem que fazer nada a não ser dar o fora daqui. — Ele me arrastou de volta até a extremidade da estante, me mantendo grudada ao seu lado.

			Lutei para me desvencilhar ao senti-lo tentar me puxar para outro corredor.

			— A gente pode ajudar.

			— Não, não podemos — rosnou ele.

			— Você é um original! — rebati. — É supostamente um bebê de proveta alienígena fodástico, e está…

			— Fugindo? Pode apostar. Original ou não, há dezenas de Luxen aqui, e eles são poderosos. — Ele me empurrou em direção às prateleiras de pasta de dente. Continuava segurando a cestinha com os frascos de comprimidos na mão esquerda. Tinha me esquecido completamente ­deles. — Você não viu o que eles acabaram de fazer?

			Com um soco no estômago que o empurrou para trás, consegui finalmente me desvencilhar dele.

			— Eles estão matando as pessoas! Nós podemos ajudar.

			Archer deu um passo à frente, o rosto contorcido numa careta de frustração.

			— Não existe um único Luxen na face da Terra capaz de assimilar DNA humano desse jeito. Esses aí são mais fortes. Precisamos dar o fora daqui, voltar para a cabana e…

			Girei nos calcanhares ao escutar um grito. De onde estava, vi a Luxen que tinha assumido a aparência da mulher olhando para a garotinha, os lábios repuxados num sorrisinho zombeteiro.

			Não. De forma alguma eu podia deixar a criança para trás. Não tinha a menor ideia de quais eram as intenções da Luxen, mas duvidava de que tivesse algo a ver com instinto materno. Olhei de relance para o Archer, que soltou um palavrão por entre os dentes.

			— Katy — rosnou ele, soltando a cestinha. — Não.

			Tarde demais. Pegando impulso, parti com tudo em direção à frente do mercado, passando pelo corredor adjacente. Assim que alcancei a estante de livros pelo outro lado, o trovejar recomeçou, e o estacionamento se acendeu com a chegada de mais Luxen. Um atrás do outro, os rugidos retumbantes faziam com que meu coração parecesse prestes a implodir.

			Com os sapatos derrapando sobre o piso, contornei a estante.

			A Luxen congelou diante da garotinha e virou a cabeça para mim. Seus olhos brilhantes se cravaram nos meus. Os lábios rosados se entreabriram. A frieza em seu olhar era como mergulhar numa piscina de águas semicongeladas. Não havia nada de humano naquele olhar, nem mesmo uma leve insinuação de compaixão, apenas uma frieza calculista.

			Durante o breve segundo em que nossos olhares se cruzaram, percebi que este era o começo e, ao mesmo tempo, o fim. Isso era definitivamente uma invasão.

			Engolindo a pontada de medo enregelante, avancei e peguei a garotinha por trás. Com um grito que atravessou minha alma, ela começou a se debater, chutando minhas pernas. Fechei os braços com força em volta dela, apertando-a de encontro a mim, e comecei a recuar.

			A Luxen se ergueu como uma coluna de água. Pequenas centelhas de energia crepitavam ao longo dos braços. Ela me fitou como se conseguisse enxergar dentro de mim. As palavras fluíram de sua boca como se estivesse aprendendo inglês numa velocidade estonteante.

			— O que você é?

			Ah, merda!

			Percebi duas coisas num piscar de olhos. Ela podia sentir que eu não era uma simples humana amigável como os outros e, pela forma como recuou, erguendo uma das mãos, isso não era uma boa coisa. Também me dei conta de que ela não fazia ideia do que era um híbrido.

			A menininha em meu colo se contorceu mais uma vez e soltou um dos braços. Virando-se para mim, arrancou meu boné, fazendo meu cabelo escorrer pelas costas. A Luxen deu um passo à frente, os lábios repuxados deixando os dentes à mostra.

			Péssimo sinal.

			Com os braços envolvendo uma criança que berrava e se debatia sem parar, eu sabia que precisava recuar. Girando nos calcanhares, parti para o corredor mais próximo. Um cheiro de plástico e carne queimada assaltou minhas narinas assim que dobrei a esquina, chutando uma série de pãezinhos para tirá-los do caminho. Mas, então, parei. Uau!

			Santos alienígenas pelados. Eles estavam em tudo quanto era lugar.

			Mesmo que eu não fosse uma híbrida e soubesse que a melhor forma de checar se a pessoa era um alienígena ou não era observando os olhos, teria sido bem fácil distinguir os Luxen no momento, considerando a aparente falta de modéstia deles no que dizia respeito à completa nudez.

			Chocada, dei-me conta de que estava vendo mais homens e mulheres pelados do que jamais desejara ver, mas ao me virar e me deparar com o Archer vindo em minha direção, percebi que tínhamos um problema bem maior.

			Estávamos cercados.

			— Satisfeita? — grunhiu Archer, os olhos ametista cintilando.

			Havia pelo menos uns seis Luxen com os olhos fixos na gente, tentando descobrir exatamente o que nós éramos. Três já tinham assumido uma forma humana, e estavam parados ao lado dos corpos que haviam assimilado. Os outros três estavam em sua forma verdadeira, os corpos ­envoltos numa luz branco-avermelhada. De repente, a Luxen que estava na frente do mercado surgiu atrás da gente.

			Nenhum deles parecia disposto a fazer amizade.

			Com o coração martelando contra as costelas, ajoelhei bem devagar e olhei para o rostinho sujo de lágrimas da menina.

			— Quando eu soltar você, corre! — murmurei. — O mais rápido que conseguir, e não pare.

			Não tinha certeza se ela havia me entendido, mas rezei para que sim. Expelindo o ar com força, soltei-a com um leve empurrão em direção ao vão entre dois corredores. A menininha não me desapontou. Girando nos calcanhares, ela correu na direção indicada, e eu me levantei, desejando poder fazer mais pela criança.

			Um dos reluzentes Luxen avançou como se deslizasse e, então, parou, inclinando a cabeça ligeiramente de lado. Os outros, tanto os que estavam em sua forma verdadeira quanto os que tinham assumido uma forma humana, olharam para a mulher de quem eu havia resgatado a menina.

			Isso não vai terminar bem, a voz do Archer ressoou em minha mente. Seria ingenuidade de minha parte acreditar que se eu mandar você correr, você vai?

			Inspirei fundo. Não vou deixá-lo sozinho.

			Seus lábios se curvaram num dos cantos. Foi o que imaginei. Então vamos partir para o ataque. Tentar abrir caminho até a frente do mercado.

			Durante o tempo em que passara com o Daedalus, tinha aprendido a lutar não só como humana, mas usando a Fonte. E recorrera a esse treinamento quando estávamos em Las Vegas. No entanto, embora parte de mim acreditasse que eu era capaz de encarar o melhor deles, uma gélida pontada de medo subiu pela minha espinha.

			Sem mais avisos, Archer partiu com tudo.

			Ele deu um passo à frente, o braço esticado para trás. Um feixe de energia pura desceu pelo braço dele, emergiu da palma e acertou um dos Luxen bem no meio do peito desnudo, forçando-o a abandonar a forma humana e o lançando contra a porta de vidro da seção de laticínios. Algumas caixas explodiram, espalhando rios de leite pelo chão.

			Um dos reluzentes Luxen avançou em direção ao soldado, que tinha se virado e mirava o ataque seguinte na mulher nua. Invoquei a Fonte. A luz que espiralou pelo meu braço não era nem de longe tão intensa quanto a do Archer, mas surtiu o efeito desejado. Ela cruzou o corredor num arco e acertou o ombro do Luxen, fazendo-o girar.

			Estava me preparando para soltar outro raio de energia quando uma fisgada de dor se espalhou pelo meu ombro. Num segundo eu estava de pé e, no seguinte, de joelhos no chão, com o ombro esquerdo chamuscado. Apertando-o com cuidado, me forcei a levantar de novo. Ao retirar a mão do ferimento, percebi que ela estava manchada de sangue.

			Virei e quase tomei um soco no meio do rosto de outro Luxen que ­assumira a forma humana — um Luxen jovem, do sexo masculino. Camba­leei alguns passos, mas consegui me recobrar e ergui o joelho. Sentindo um suave deslocamento de ar à minha volta, plantei o pé numa área que não fiz a menor questão de olhar.

			O jovem alienígena se dobrou ao meio.

			Com um sorrisinho feroz, agarrei-o pelos cabelos castanhos no exato instante em que ele começou a se transformar. Sentindo seu calor envolver minhas mãos, dei-lhe uma forte joelhada no nariz. Seguiu-se o som de osso se quebrando, mas eu sabia que isso não seria suficiente para tirá-lo de combate.

			E sabia o que precisava ser feito.

			Archer soltou outra bola de energia enquanto eu voltava a invocar a Fonte. Ela desceu pelo meu braço e escorreu por cima da cabeça do Luxen, cujos olhos brilhavam feito duas órbitas brancas.

			No segundo seguinte, fui arremessada para trás como se um carro tivesse colidido com tudo contra mim. A estática crepitou no ar quando caí estatelada de costas no chão. Momentaneamente atordoada, olhei para a danificada lâmpada de luz fluorescente no teto, que piscava sem parar. 

			Ai, caramba. Que dor!

			Gemendo, rolei de lado e apertei os olhos com força. O Luxen estava a alguns metros de distância, também caído de costas. Enquanto lutava para me levantar, vi o Archer lançar outro Luxen contra a seção de congelados. Ele, então, se virou para mim, viu que eu estava me levantando e assentiu com um menear de cabeça.

			Tínhamos conseguido abrir uma passagem em meio às caixas de sorvete derramado. Uma passagem, porém, com alguns obstáculos. Vários Luxen estavam espalhados pelo chão, piscando de forma intermitente, ­nocauteados por ora, mas não totalmente fora de combate.

			Uma explosão em algum outro ponto do mercado chacoalhou as prateleiras mais altas. Enquanto Archer e eu cruzávamos o corredor, as portas do freezer implodiram, e o vidro se estilhaçou a poucos centímetros atrás da gente. Passamos deslizando pelo piso escorregadio diante da padaria e, enfim, alcançamos a parte da frente. À nossa volta, humanos em choque e cobertos de sangue fugiam em direção às vidraças quebradas.

			Assim que o estacionamento e os prédios ao redor surgiram à vista, senti meu coração ir parar no estômago. Gigantescas colunas de fumaça desprendiam-se das chamas vermelho-alaranjadas. Um poste de luz havia caído sobre uma fileira de carros, afundando seus respectivos tetos. Sirenes soavam ao longe. Um carro passou em alta velocidade pelo estacionamento e colidiu contra outro veículo. Um ruído de metal enrugando e se partindo reverberou pelo ar.

			— Parece o apocalipse — murmurou Archer.

			Engoli em seco.

			— Só estão faltando os zumbis.

			Ele me fitou com as sobrancelhas erguidas e abriu a boca para dizer alguma coisa, mas, então, a seção de petiscos foi pelos ares.

			Batatas fritas e rosquinhas voaram para todos os lados, assim como biscoitinhos de queijo e embalagens, e uma chuva de salgadinhos e invólucros caiu sobre o piso de linóleo. Tudo o que restava da seção de petiscos agora era um buraco bem no meio dela.

			— Vamos dar o fora daqui — repetiu Archer e, dessa vez, não discuti.

			Estava poupando toda a minha argumentação para um diferente tipo de batalha, pois sabia que quando voltássemos para a cabana, Archer ia tentar nos persuadir a deixar Idaho. Tinha consciência de que nosso esconderijo já não era mais seguro e, se ele quisesse partir, tudo bem. Levando em consideração a situação da Beth, o mais esperto a fazer seria realmente afastá-la de tudo isso. Eu, porém, não partiria sem o Daemon de jeito nenhum.

			Nem arrastada.

			Passamos correndo por um dos caixas destruídos. Archer seguia na frente quando parei de supetão, sentindo todos os músculos tencionarem em resposta a uma série de arrepios quentes na nuca.

			Meus joelhos ficaram bambos e o ar escapou de meus pulmões. Lá estava o quente e familiar arrepio que eu não sentia havia dois dias. Meu coração acelerou como um trem desgovernado, fazendo o sangue rugir em minhas veias.

			Daemon.

			Como se estivesse mergulhada em areia movediça, girei lentamente nos calcanhares e corri os olhos pelos corredores destruídos. Feixes de luz pulsavam por todo o devastado mercado. O tempo pareceu desacelerar e o ar ficou mais denso, até que respirar tornou-se quase impossível. Tonta e cheia de esperanças pela crescente onda mista de emoções, andei de volta em direção aos feixes de luz.

			— Katy! — A voz do Archer ecoou de algum lugar próximo às portas quebradas. — O que você está fazendo?

			Acelerei o passo ao me aproximar da vitrine de doces tombada. As embalagens de salgadinhos estalavam sob meus pés. Minha boca estava seca e meus olhos, enevoados, mas a dor ardente que irradiava do ombro ficou relegada a segundo plano.

			Uma lufada de vento soprou as mechas soltas de cabelo em torno do meu rosto, mas não soube dizer de onde ele vinha. Continuei avançando, aproximando-me da seção destruída de petiscos.

			Dei um passo para o lado e corri os olhos pelo destruído corredor até a extremidade oposta. Meu coração parou e o mundo inteiro pareceu congelar.

			— Merda! — gritou Archer, a voz soando mais próxima. — Não!

			Tarde demais.

			Eu o vi.

			E ele me viu.

			Ele estava na outra extremidade do corredor, em sua forma verdadeira, brilhando feito um diamante. Nada o distinguia do restante dos Luxen, mas eu sabia que era ele. Todas as células do meu corpo pareceram se acender e gritar seu nome. Daemon continuava sendo a coisa mais bonita que eu já vira na vida. Alto e reluzente como mil sóis, com o contorno do corpo pulsando num leve tom avermelhado.

			Dei um passo na direção dele ao mesmo tempo que ele deu outro em minha direção, tentando alcançá-lo do jeito que só a gente podia, porque ao me curar tanto tempo atrás, ele havia nos conectado. Para sempre.

			Daemon?, chamei, usando essa conexão.

			Ele desapareceu, movendo-se tão rápido que eu não consegui acompanhar.

			— Kat? — berrou Archer, mas ao mesmo tempo podia jurar ter escutado meu nome ecoando em minha mente numa voz grave e sedosa que fez meu estômago dar uma cambalhota e meu coração bater mais forte.

			Ao sentir um leve calor em minhas costas, me virei, ficando frente a frente com um estonteante par de olhos cor de esmeralda, uma pele sempre bronzeada, independentemente da época do ano, ossos da face proeminentes e bem talhados, e cabelos pretos bagunçados roçando sobrancelhas igualmente negras.

			E lábios cheios que se curvaram um tiquinho nos cantos.

			Não era o Daemon.

			Uns bons vinte centímetros mais alto do que eu, Dawson me fitou no fundo dos olhos. Tive a impressão de perceber um lampejo de remorso, mas isso provavelmente era apenas fruto da minha imaginação.

			De repente, a luz cintilou por trás das pupilas, tornando seus olhos inteiramente brancos, e a estática se espalhou pelas bochechas como ­pequeninos dedos de eletricidade.

			Seguiu-se um intenso espocar, acompanhado por uma onda de calor que pareceu me erguer do chão e, então, nada.
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			Daemon

			O fluxo constante de vozes em minha língua nativa, juntamente com uma dúzia de outros idiomas ­humanos, estava provocando um forte pulsar em minhas têmporas. As palavras. Frases. Ameaças. Promessas. O maldito falatório ininterrupto dos recém-chegados membros de minha família estendida ao descobrirem algo novo, o que acontecia a cada cinco segundos.

			Oh! Um liquidificador.

			Oh! Um carro.

			Oh! Os humanos realmente sangram muito e podem ser destruídos com facilidade.

			Merda, bastava abrirem os olhos que eles estavam vendo algo pela primeira vez, e embora o ar maravilhado ao descobrirem como funcionavam os aparelhos ou a anatomia humana fosse quase infantil, era também um tanto ou quanto demente.

			Os recém-chegados eram os filhos da mãe mais insensíveis que eu já vira na vida.

			Nas últimas 48 horas, milhares de Luxen tinham pousado na Terra pela primeira vez. E a coisa toda era como uma gigantesca colmeia. Estávamos todos conectados uns aos outros, como pequenas abelhas operárias trabalhando para a rainha.

			Quem quer que fosse ela.

			A conexão era, por vezes, opressiva, os desejos, necessidades e vontades de milhares reunidos na primeira linha de pensamento de cada Luxen. Assumam o controle. Governem. Dominem. Subjuguem. Os únicos breves momentos de alívio eram quando eu estava em minha forma humana. Isso parecia enfraquecer a conexão, bloqueá-la ligeiramente, mas não para todos.

			Enquanto atravessava o piso de madeira encerada do átrio de uma mansão capaz de acomodar um pelotão inteiro e ainda ter espaço para visi­tantes de ocasião, vi minha visão ser tingida de vermelho ao olhar para meu irmão gêmeo. Ele estava recostado contra a parede, próximo a um par de portas duplas fechadas. Com o queixo abaixado e as sobrancelhas franzidas em concentração, corria os dedos pela tela de um celular. Assim que cheguei na metade do aposento fortemente iluminado que cheirava a rosas e sangue derramado, ele ergueu a cabeça.

			Ao ver que eu me aproximava, inspirou fundo.

			— Oi — disse ele. — Aí está você. Eles…

			Arranquei o telefone da mão dele, me virei de costas e o atirei longe. O pequeno objeto quadrado atravessou todo o salão e se espatifou contra a parede oposta.

			— Que diabos foi isso, irmão? — gritou Dawson, erguendo as mãos. — Eu estava no nível 69 de Candy Crush, seu imbecil. Faz ideia do quanto é difícil…?

			Virando-me de volta para ele, dei-lhe um soco no maxilar. Dawson bateu contra a parede e levou uma das mãos ao rosto. Uma doentia sensação de satisfação revirou minhas entranhas.

			Ele levantou novamente a cabeça e a inclinou meio de lado.

			— Jesus! — grunhiu, abaixando a mão. — Eu não a matei. Obviamente.

			Minha mente esvaziou como uma tigela de água sendo despejada no ralo. Inspirei, mas o ar só entrou superficialmente.

			— Eu sabia o que estava fazendo, Daemon. — Olhou de relance para as portas e acrescentou num tom mais baixo: — Não havia mais nada que eu pudesse fazer.

			Avancei e o suspendi pelo colarinho da camisa, erguendo-o até deixá-lo na ponta dos pés. A desculpa não era boa o bastante.

			— Você nunca conseguiu controlar a Fonte direito. Por que diabos seria diferente agora?

			As pupilas dele começaram a adquirir um brilho branco. Dawson meteu os braços entre os meus, me forçando a soltá-lo.

			— Não tive escolha.

			— Ah, tá. Deixa pra lá. — Passei direto por ele, me forçando a botar alguma distância entre nós antes que o arremessasse através da parede ou diante de um tanque de guerra.

			Dawson se virou, e pude sentir seu olhar penetrante em minhas costas.

			— Você precisa se controlar, irmão.

			Parei diante das portas fechadas e olhei por cima do ombro para ele.

			Ele balançou a cabeça, frustrado.

			— Eu…

			— Nem tenta — avisei.

			Seus olhos se fecharam por um instante e, ao reabri-los, manteve-os fixos nas portas fechadas. Parecia devastado.

			— Quanto tempo mais? — murmurou.

			Senti uma fisgada de medo real. A coisa toda estava passando dos limites. Sabia que ele estava com a guarda abaixada e que estivera diante de uma situação terrível. Dawson não tivera escolha.

			— Não sei, por causa…

			Não precisei nem mesmo terminar a frase. A julgar pela expressão, ele havia entendido.

			— Da Dee…

			Fitei-o fixamente. Não havia mais nada a dizer. Virando-me de volta para as portas, abri uma das folhas, e o zumbido constante que ecoava em meu cérebro tornou-se mais forte assim que entrei no amplo escritório circular.

			Havia mais recém-chegados no aposento, porém o que estava sentado de costas para mim era quem realmente importava, o que havia nos atraído no momento em que surgira diante da cabana.

			Ele estava sentado numa cadeira de couro, assistindo ao noticiário local numa grande tela plana presa à parede. As imagens mostravam o centro de Coeur d’Alene, totalmente diferente do que fora até três dias atrás. Colunas de fumaça desprendiam-se dos prédios. O fogo ocultava a visão do lado oeste da cidade como um pôr do sol em chamas. As ruas estavam caóticas. Uma verdadeira zona de guerra.

			— Olha só para os humanos — disse ele, com um estranho e melódico sotaque ao pronunciar as palavras no novo idioma. — Correndo de um lado para o outro em desespero.

			Ao que parecia, metade deles tentava saquear uma loja de eletrônicos.

			— Eles são tão fracos e desorganizados. Inferiores. — Soltou uma risada grave, quase contagiosa. — Vai ser extremamente fácil dominar este planeta.

			Ainda me surpreendia o fato de eles terem passado tanto tempo, gera­ções e gerações desde a destruição do nosso próprio planeta, escon­didos em algum universo esquecido que pelo visto não era tão confortável quanto a Terra.

			Ele balançou a cabeça de forma quase maravilhada quando as imagens passaram a mostrar os tanques entrando na cidade. Riu de novo.

			— Eles não vão conseguir se defender.

			Um dos recém-chegados, uma ruiva alta vestida com uma saia preta justa e uma camisa branca de botão, pigarreou. Seu nome era Sadi, o que tinha tudo a ver, porque eu gostava de me referir a ela como Sadi, a Sádica.

			Ela não parecia se importar, pois no curto período desde que chegara, fizera por merecer o apelido. A única outra coisa que eu sabia a respeito dela era que seu olhar geralmente estava pregado na minha bunda.

			— Na verdade, eles têm armas — disse ela.

			— Não boas o bastante, minha querida. Isso está acontecendo nas maiores cidades de cada estado, cada país. Deixe que eles brinquem com suas pequenas armas. Podemos perder alguns, mas essas perdas não causarão nenhum impacto em nossa iniciativa. — Ao vê-lo girar a cadeira, os músculos do meu pescoço tensionaram. A forma humana escolhida por ele era de um homem de quarenta e poucos anos, com cabelos castanho-escuros repartidos de forma precisa e um sorriso amplo de dentes retos e brancos.

			Era a forma do prefeito da cidade, e ele gostava de ser chamado pelo nome do falecido: Rolland Slone. Um tanto estranho.
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